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NetiNho de Paula Na Sede, quiNta
Ele é o convidado do Roda de Conversa para debater o boicote

que os meios de comunicação promovem contra negros.

Para o deputado Nelson Marquezelli, trabalhador
com jornada menor irá para o boteco encher a cara.

Estatal vai administrar os
100 bilhões de barris e lucro

terá destinação social. 
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Sem pressão não sai bom acordo. Sexta-feira, às 18h, tem assembleia na Sede 
do Sindicato. Representantes de uma dezena de categorias em campanha 

neste segundo semestre realizaram manifestação (foto) em São Paulo.

Para mobilizar!

Governo
anuncia reGra 
para pré-salpolítico baixa o nível contra 40 horas
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BB abre
agência 
nos EUA

ImIgrantes

Reprodução

tribuna esportiva
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Dois grandes de São 
Paulo apresentaram seus 
novos reforços ontem. 
O novo camisa 10 do 
Corinthians é Matias 
Defederico (foto). O 
meia-atacante lembrou o 
compatriota Tevez e pro-
meteu a famosa garra ar-
gentina à torcida.

Já Vagner Love (foto) 
oficializou sua volta ao Pa-
lestra Itália depois de cin-
co anos longe. Mesmo antes 
da reestreia com a camisa 
do Palmeiras, o atacante 
já empolgou o técnico Mu-
ricy Ramalho: “Ele põe 
pra dentro mesmo”.

Quase duas 
semanas de-
pois de de-
cepcionar no 
C a m p e o -

nato Mundial de Atle-
tismo em Berlim, Fa-
biana Murer voltou a 
Alemanha para ser cam-
peã na prova de salto com 
vara do Grand Prix.

A seleção 
brasileira 
de basque-
te masculi-
no terminou 

invicta a primeira fa-
se da Copa América. A 
equipe, liderada pelo ar-
mador Leandrinho (fo-
to), volta à quadra ho-
je, contra o México. Os 
quatro primeiros coloca-
dos se classificam para 
o Mundial, campeonato 
que o Brasil não dispu-
ta desde 1996.

Os irmãos gê-
meos Pau-
lo Roberto 
e Luis Fer-
nando Al-

meida Paula cruzaram 
de mãos dadas a faixa de 
chegada da 6ª Meia Ma-
ratona da Praia Grande, 
disputada no domingo.

“Uma nova Independência 
para o Brasil”, diz Lula

OMC autoriza Brasil retaliar EUA

Pré-sal

ComérCIo

A plataforma perfura 
abaixo da camada
de sal para extrair
o óleo

Óleo está sob 
camada de 
sal que pode 
ter até 2 mil 
metros de 
espessura

Essas reservas 
estão localizadas 
entre 5 mil e 
7 mil metros 
abaixo do nível 
do mar

Ao lançar ontem, em 
Brasília, o marco regula-
tório do petróleo extraído 
da camada pré-sal, o pre-
sidente Lula afirmou que 
estas reservas de petróleo 
representam “um novo Dia 
da Independência para o 
Brasil”. 

O pré-sal é uma área de 
cerca de 800 quilômetros de 
extensão, que vai do litoral 
do Espírito Santo até Santa 
Catarina, e que pode abrigar 
até 100 bilhões de barris em 
óleo. Para termos de com-
paração, as reservas de pe-
tróleo no Brasil ficaram em 
13,9 bilhões em 2007.

Marco regulatório são 
as regras que o governo 
federal estabeleceu para 
explorar essas reservas (veja 
ilustração). Ele será reunido 
em um único projeto, que 
prevê a criação de um fundo 
social com os recursos da 
exploração e a criação de 
uma estatal para administrar 
o pré-sal,  para garantir que 

A Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) 
autorizou ontem o Brasil a 
impor retaliações no valor 
de R$ 800 milhões sobre o 
governo americano, em res-
posta aos subsídios ilegais 
que a Casa Branca distribui 
aos produtos de algodão. Re-
ataliação significa que o Brasil 
poderá sobretaxar produtos 
norte americanos. É a segun-
da maior retaliação já dada 
pela entidade a um país. 

“Não é só o Brasil que 
ganha, mas todo o sistema 
de comércio multilateral”, 

os lucros da exploração fi-
quem totalmente nas mãos 
do Brasil. 

Destino social
O dinheiro da explora-

ção do petróleo será desti-
nado para as áreas de edu-
cação, ciência e tecnologia 
e combate à pobreza. A 

Câmara Federal terá 90 dias 
para votar a proposta. O 
marco regulatório também 
estimula a nacionalização 
dos equipamentos e serviços 
necessários à exploração, o 
que significa a geração de 
empregos no  Brasil. 

Na semana passada, 
sindicalistas, empresários 

e prefeitos da região entre-
garam pauta ao presidente 
Lula, reivindicando que a 
região esteja entre os forne-
cedores dos equipamentos 
e serviços. O marco regu-
latório prevê também os 
fortalecimento dos setores 
nacionais de refino e petro-
químico.

O Banco do Brasil 
iniciou operações de re-
messas financeiras dos 
imigrantes brasileiros nos 
Estados Unidos, por meio 
de sua recém-criada sub-
sidiária BB Money Trans-
fers. 

Com essas novas ope-
rações, o banco quer abo-
canhar boa parte dos R$ 
5,68 milhões que foram 
transferidos dos EUA ao 
Brasil no ano passado. 

afirmou o subsecretário 
de Assuntos Econômicos 
do Ministério das Relações 
Exteriores, Pedro Carneiro 
de Mendonça. 

Ele comentou que 
saem ganhando todos os 
países em desenvolvimen-
to, já que esta foi a quarta 
decisão favorável de um 
processo que se arrasta há 
vários anos. “A decisão não 
dá razão ao país mais forte, 
mas sim ao Brasil, que tem 
uma tradição longa em de-
fesa do sistema multilateral 
de comércio”, disse.

Reprodução

Justiça considerou ilegal 
subsídio norte-americano

ao algodão



Ainda sobre a redução da jornada
A luta pela redução 

da jornada de traba-
lho sem redução de sa-
lários se apresenta como 
uma das principais ban-
deiras para os trabalha-
dores neste segundo se-
mestre. Muito já falamos 
sobre os benefícios que 
essa conquista deverá 
representar para os tra-
balhadores e como a lu-
ta para alcançá-la deve-
rá ser dura. 

Um exemplo de como 
os patrões enxergam o te-
ma e o debatem de forma 
preconceituosa foi da-
do pelo deputado Nélson 
Marquezelli (PTB-SP), 
cuja declaração reprodu-
zimos aqui: “Se você re-
duzir a carga horária, o 
que vai fazer o trabalha-
dor? Eles [os sindicalis-
tas] dizem: vai para casa 

para ter lazer. Eu digo: vai 
para o boteco, beber álco-
ol, vai para o jogo. Não 
vai para casa. Então, aí é 
que está o mal: ele gastar 
o tempo onde ele quiser, se 
nós podemos deixá-lo pro-
duzindo para a sociedade 
brasileira”. 

O argumento usado 
por este parlamentar é do 
mesmo teor que os defen-
sores da escravidão utili-
zavam ao dizer que o fim 
da escravidão iria afe-
tar a economia, aumen-
tar os custos e prejudicar 
os produtos brasileiros. 
Além disso, questiona-
vam o que fariam os ne-
gros com o tempo livre fo-
ra do trabalho. 

Vejam que, passado 
mais de um século após o 
fim da escravidão, o pen-
samento dos patrões pou-

co mudou. Soma-se a is-
so o ataque à redução da 
jornada, que certamen-
te virá, por boa parte da 
grande imprensa, sem-
pre atenta aos interesses 
do capital.

Aumento na qualida-
de de vida, mais tempo 
para a família, o lazer, 
o descanso, a formação 
pessoal. Parece que essas 
possibilidades não agra-
dam muito ao deputado. 

A história de conquis-
tas da classe trabalhado-
ra não se fez por bene-
volência do poder. A luta 
pela redução da jornada 
sem redução de salários é 
uma disputa de classes e 
a vitória só ocorrerá com 
intensa mobilização.

saiba mais

notas e recados
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Falta mão de obra
de todo tipo no País

emPrego

Aos pobres, nada!
Os países ricos ficaram 
com a maior parte dos 
250 bilhões de dólares 
(R$ 465 bilhões) 
injetados pelo Fundo 
Monetário Internacional 
nos bancos centrais de 
186 países.

Cacoete
O Senado gastou R$ 5 
milhões em horas extras 
em julho, mês de recesso 
e com apenas 13 dias de 
trabalho. 

Mais e mais
A Justiça mandou 
paralisar a obra do 
anexo de gabinetes da 
Assembleia paulista, 
que já está dois anos 
atrasada e com custo 
177% acima do projeto 
original. 

Disputa
O TRE paulista se nega 
a emprestar as urnas 
eletrônicas para a 
eleição, em novembro, 
da Ordem dos 
Advogados do Brasil. 

Muito bem!
Projeto na Câmara 
Federal obriga as 
escolas de ensino 
público e fundamental 
a só vender alimentos 
saudáveis, proibindo 
coxinhas, balas e 
refrigerantes. 

Corrida
As inscrições à Fuvest, 
pelo endereço www.
fuvest.com.br, 
podem ser feitas sem a 
exigência do número de 
inscrição do Enem.

De olho no borracha
Súmula do Supremo 
Tribunal Federal 
decidiu que a devolução 
indevida de cheque dá 
direito à indenização 
moral, mesmo sem carta 
de cobrança. 

Reparação 
O governo de Minas 
Gerais vai indenizar 
48 vítimas da ditadura 
militar, num total de R$ 
1,4 milhão. 

Cuidado!
Fiscalização da 
vigilância sanitária 
nas clínicas de estética 
encontrou falta de 
higiene, esterilização 
inadequada e 
medicamentos vencidos.

Departamento de Formação

Pessoas com
deficiência 
fazem encontro

CIPAs de luta 
na F. Mogul 
e Masaflex

Doe sangue

CIdadanIa

organIzação

O Coletivo Estadual 
de Pessoas com Defi-
ciência da CUT convida 
a todos para participar do 
II Encontro Estadual de 
Pessoas com Deficiência, 
que será realizado no dia 
12, sábado da próxima se-
mana, durante todo o dia, 
na sede da Apeoesp (sin-
dicato dos professores), na 
Praça da República, 282, 
em São Paulo. 

As inscrições devem 
ser feitas pessoalmente até 
quinta-feira, dia 3, com Lú-
cia, na sala das Comissões 
de Cidadania, no primeiro 
andar da Sede do Sindica-
to, das 9h às 17h. Ou pelo 
email comissoes@sma-
bc.org.br 

Hoje, no Brasil, não 
falta apenas mão-de-obra 
especializada, como técni-
cos e tecnólogos, devido ao 
descaso dos governos ante-
riores a Lula com o sistema 
educacional.

Faltam também auxi-
liares e trabalhadores sem 
experiência, por causa dos 
baixos salários oferecidos. 

Para mudar esse qua-
dro na área da construção 
civil, empresas, sindicatos e 
governos realizam cursos de 
capacitação de pintor, azule-
jista, encanador, carpinteiro, 
mestre de obras, operador 
de trator, eletricista e ges-
seiro. Desde o início deste 
ano, esses cursos passaram 
a formar 185 mil trabalha-
dores. 

Também falta mão 
de obra especializada para 
atender às demandas do 
setor de petróleo.

A Petrobras e empre-
Todos os candidatos 

apoiados pelo Sindicato 
foram eleitos para as CI-
PAs na Federal Mogul, de 
Diadema, e na Masaflex, 
em Ribeirão Pires. 

Na Federal Mogul 
os eleitos são Samuel Ro-
drigues da Cruz, o Girafa; 
Albanubia Conceição Silva, 
a Nubia; Heleno Alves Lou-
reiro; Orlando Tavares da 
Silva; Cícero Luiz da Silva, 
o Catatau; e Luciano Holan-
da de Oliveira. Na Masa-
flex foram eleitos Wilson 
da Silva, o Wilson da Pintura; 
e Eraldo Lucena.

José Pereira da Costa, 
trabalhador na Mercedes, 
precisa de todos os tipos 
de sangue.

Doações no Hospital 
Brasil, Rua Votuporanga, 
115, Vila Assunção, Santo 
André. Segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h, e sá-
bados, das 8h às 12h. Fone 
3660-5981.

PreCiSa-Se
Pedreiro,

carpinteiro, 
costureira, mecânico 

de refrigeração, 
operador de trator, 

eletricista,
mestre de obras, 

engenheiro, 
tecnólogo em 

informação, auxiliar 
de produção e 

porteiro

sas do setor correm contra 
o tempo para qualificar 285 
mil trabalhadores, do ensino 
superior ao nível básico, nos 
próximos cinco anos. 

Faltou escola
Neste ano, a estatal está 

investindo R$ 14 milhões 
para preparar mais de 18 

mil trabalhadores para a 
ampliação e modernização 
de refinarias. 

No próximo ano, pro-
gramas do governo federal 
vão qualificar seis mil pes-
soas para trabalhar nas 40 
sondas que vão perfurar o 
pré-sal.

Já o setor de tecnologia 
da informação sofreu um 
aumento no número de va-
gas da ordem de 40% nos 
últimos anos.

Levantamento mostra 
que nos próximos dois anos 
será necessário formar 100 
mil profissionais desse setor 
para atender à demanda. 

Um das causas dessa 
situação foi a decisão do 
governo FHC, em 1998, de 
parar de construir escolas 
técnicas e universidades no 
País. 

Lula recebeu 140 esco-
las técnicas e quando deixar 
o governo serão 244.

Fique sócio
do Sindicato
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Assembleia sexta-feira 
amplia mobilização

Categorias em campanha 
fazem ato unitário em SP

CamPanha salarIal

Milhares de trabalhadores saíram às ruas da capital

Netinho no
Sindicato
quinta-feira 

Mínimo vai
a R$ 507,00

São Bernardo 
ganha Farmácia 
Popular

roda de 
Conversa

Conjuntura

servIço 

O cantor e compo-
sitor Netinho de Paula, 
vereador na capital pelo 
PCdoB, é o convidado do 
Roda de Conversa que vai 
acontecer nesta quinta-
feira, a partir das 18h, no 
3º andar do Sindicato. 

Netinho vai bater um 
papo sobre os motivos 
que impedem os negros 
de terem participação mais 
efetiva nos meios de co-
municação. 

O Roda de Conversa 
é responsabilidade da Co-
missão de Combate ao Ra-
cismo do Sindicato. Todos 
estão convidados.

O salário mínimo 
será reajustado para R$ 
507,00 no ano que vem.

O valor consta da 
proposta orçamentária 
do governo entregue 
ontem ao Congresso 
Nacional.

A regra utilizada pe-
lo governo para calcular 
o salário leva em conta a 
inflação deste ano, pre-
vista em 4,5%, mais a 
variação do PIB do ano 
passado, de 5,1%, que 
entra no cálculo como 
aumento real. A fórmula 
é a Política de Valoriza-
ção do Salário Mínimo, 
negociada entre centrais 
e governo em 2006.

Atualmente, o sa-
lário mínimo é de R$ 
465. O último reajuste 
aconteceu em fevereiro 
deste ano. 

Com os novos va-
lores, apenas os traba-
lhadores aposentados 
colocarão mais de R$ 7 
bilhões na economia do 
País no ano que vem.

Já funciona em São 
Bernardo a primeira Far-
mácia Popular da cidade. 
Ela fica na rua Alferes 
Bonilha, 90, Centro, e 
tem 107 medicamentos 
e produtos considerados 
essenciais a preço de custo, 
o que significa redução de 
até 90% em comparação 
às farmácias e drogarias 
privadas. 

Entre os produtos 
oferecidos estão produtos 
com indicação nos quadros 
de hipertensão, diabetes, 
úlcera gástrica, depressão, 
asma, infecções, vermino-
ses, cólicas e preservativos 
masculinos

Leilões
A Farmácia Popular 

é um programa do gover-
no federal já presente em 
405 cidades brasileiras. A 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), órgão do Minis-
tério da Saúde, adquire os 
medicamentos de labora-
tórios públicos ou priva-
dos em leilões, o que reduz 
os preços, e os vende com 
subsídios. 

A campanha salarial 
dos metalúrgicos da CUT 
entra em fase decisiva. Pa-
ra debater os resultados 
do que foi negociado e as 
perspectivas da campanha 
neste momento, exatamente 
quando se começa a discu-
tir salários, o Sindicato fará 
uma assembleia. Será nesta 
sexta-feira, às 18h, na Sede, 
em São Bernardo.

“As negociações não 
estão fáceis. Como prevía-
mos, os patrões colocaram a 
crise na mesa”, alertou Sér-
gio Nobre (foto), presidente 
do Sindicato. “Se quisermos 
acordos equilibrados entre 
todos os setores, temos 
de ampliar a mobilização”, 
afirmou. 

Melhores salários, re-
dução da jornada sem re-
dução de salários, fim do 
fator previdenciário, queda 
da taxa de juros e defesa do 
pré-sal e da Petrobras fo-
ram as palavras de ordem 
da manifestação organi-
zada pela CUT na última 
sexta-feira, no centro de 
São Paulo, com trabalha-
dores de ao menos dez 
categorias em campanha 
salarial neste semestre. 

O presidente do nos-
so Sindicato, Sérgio No-
bre, destacou as vantagens 
de melhores salários, por 
ser um instrumento que 
contempla o trabalhador e 
auxilia o desenvolvimento 
nacional. “O crescimen-
to do País deve muito ao 
fortalecimento do poder 
de compra dos trabalhado-
res, pois eleva o consumo, 
as vendas e a produção”, 
disse ele. 

26 anos
A manifestação tam-

Ontem, a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT pratica-
mente encerrou os debates 

das cláusulas sociais com o 
Grupo 3 (autopeças, forja-
rias e  parafusos) e iniciou 
o debate econômico com 

muitas incertezas. 
“É por isto que a as-

sembleia desta sexta-feira 
ganha importância. Temos 
que definir com a categoria 
o tom que daremos daqui 
pra frente, porque na próxi-
ma semana devemos come-
çar o debate salarial com os 
demais grupos”, ressaltou 
Sérgio Nobre.

Calendário
Hoje, a FEM-CUT vol-

ta a se reunir com as monta-
doras, ainda para debater a 
renovação das atuais cláusu-
las sociais. O mesmo acon-
tece com o Grupo 2 - com 
quem há reunião hoje - e 
o Grupo 8, com encontro 
marcado para amanhã.

bém lembrou os 26 anos da 
CUT, que representa 39% 
dos brasileiros sindicaliza-
dos (mais de 7 milhões de 
pessoas). 

O presidente da cen-
tral, Artur Henrique, reafir-
mou que a história da classe 
trabalhadora brasileira não 
pode ser compreendida 
sem passar pela história da 
CUT, como o maior e mais 
poderoso instrumento de 

luta e de organização dos 
trabalhadores e trabalha-
doras do Brasil. 

“Nos firmamos cada 
vez mais como os repre-
sentantes dos interesses 
gerais da classe, isso é um 
fato, mas também devemos 
lembrar que o ambiente pa-
ra o diálogo e a negociação 
com o governo federal são 
os melhores na história”, 
afirmou Artur Henrique. 


